
VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 
TITO LÍVIO FERREIRA (1894-1988) 

Efeméride bastante significativa para as letras históricas, no corrente 

ano, é a que assinala o centenário de Tito Lívio Ferreira, nascido em Itapuí (então 

Bica de Pedra), na região central do Estado, aos 4 de junho de 1894 e falecido em 

São Paulo (capital) a 16 de dezembro de 1988. Professor diplomado pela Escola 

Nonnal de Campinas, exerceu o magistério, no início de sua carreira, em diversas 

cidades do Estado (Bariri, Jaú, Bica de Pedra, Santo Antônio da Alegria ... ) 

Transferindo-se para a capital, dedicou-se ao ensino secundário, 

lecionando história e língua francesa no antigo Ginásio Ipiranga, e História da 

Educação e Sociologia Educacional na Escola Nonnal anexa a esse ginásio. 

Passando ao ensino universitário, lecionou por muitos anos nas Faculdades de 

Filosofia São Bento e "Sedes Sapientiae", posterionnente incorporadas à Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. 

Pertenceu a diversas instituições culturais, notadamente ao hlstituto 

Histórico e Geográfico de São Paulo ( desde 1940), de cuja diretoria participou em 

várias ocasiões, e à Academia Paulista de Letras. Já plenamente realizado em sua 

vida cultural e profissional, entendeu de realizar estudos jurídicos, o que fez na 

Universidade Fluminense, diplomando-se em 1947. 

Esteve diversas vezes em Portugal, em atividades culturais, ( congressos, 

conferências, convites especiais ... ), colaborando, assim, ativamente com importantes 

entidades culturais portuguesas, resultando disso o ter sido, por várias vezes, 

agraciado com distinções honoríficas do governo e de instituições de Portugal. 

Vocacionado para a pesquisa e a reflexão históricas, deixou mais de 

uma dezena de livros, além do muito que publicou em jornais e revistas culturais, 

nos quais abordou preferencialmente temas de sua predileção, como, entre outros, 

o relacionamento do Brasil com Portugal, a história da Independência e a história

paulista. No Museu Paulista, no qual exerceu as funções de historiógrafo, encontrou
ambiente bastante favorável às suas pesquisas.

Fundador e primeiro presidente da Academia Paulista de História e, 

posterionnente, fundador e primeiro presidente da Academia Paulistana da História 

e da Ordem Nacional dos Bandeirantes. 




